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NACIONAL 

Cavalcanti 
pede coesão 
contra crise 

TARCTSIO ROLANDA 
Enviado Especial 

Foz do Iguaçu — O gene-
-- ral Costa Cavalcanti preco-, 

nizou para o Brasil ames- 
.̀ • ma solução consensual que 

foi o modelo vitorioso que 
j garantiu o tratado entre 

dois governos para forma-
cão de um "sui generis" 
empreendimento binacio- 

,,' pai que resultará na opera- 
ção, a partir de fins de ou- 
Cubro. da Usina Hidrélétri-• 
ca de 'talim com dezoito 

. turbinas de 700 Kv. 
„Cavalcanti fazia uma 

crõfiferência sobre a usina 
p.  ara o presidente da Cen-
trais Elétricas de Minas 
Cem ig ), eng. Mário Bhe-

ring e diretores da empre-
sa. quando fez referência à 
grave crjse econôfflico-
financeira e suas repercu-
sões sociais • no Brasil, 
quando reclamou um redo-
brado esforço, não apenas 
do governo e das oposições, 
mais de-toda a Nação como 
objetivo de estabelecer a 
coesão interna para vencer 
as dificuldades do momen-
to. 
ACORDO 
O ex-ministro das Minas 

é Energia ,acredita que pa-
ra sair da crise que o País 
atravessa será necessário 
operar dois tipos de acor-
dos — um para garantir a 
nossa coesão interna e, por-
tanto, permitir que a socie-
dade brasileira aceite, por 
suas forças representati-
vas, medidas heróicas que 
imporão sacrifícios a todos 
os seus segmentos; outro 
entendimento, de natureza 
externa, no mais alto nível, 

Em primeiro lugar, o ge-
neral Costa Cavalcanti 
acredita que o governo age 
sabiamente quando procu-
ra renegociar um acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional que imponha 
inn nível menos intolerável 
de'sofrimento para maioria 
assalariàda do povo brasi-
leiro, ainda que se dispondo 

um rigoroso controle da 
inflação e dos défic -its pú-
lffiCos. 
-' Acredita o presidente da 

itaipu que o governo brasi-
leiro está dando os passos 
'adequados para renegociar 
uni acordo com o FMI que 
levará necessariamente a 
um reescalonamento de 
nossa dívida externa de 
forma a transformar débi-
tos que vencem a curto pra-
zo numa sucessão em pra-
zos que deverão ir ao longo 
de alguns anos em crono-
grama a ser estabelecido 
através.de negociação. 

_Uma negociação tão 
complexa quanto delicada - 
terá que -ser conduzida no 
mais alto nivel político. 

Trálarriente político, ao 
lado técnico, para a crise 
brasileira é a receita que 
avia o general Costa Caval-
canti, considerando absolu-
tamente indispensável um 
entendimento nacional. 

Por admitir as dificulda-
des desse entendimento ,é 
que o general Costa Cavai-
canil lembra-se de citar o 
exemplo que o Brasil e o 
Paraguai adotaram para 
constituir, uma experiên-
.cia 'inédita no mundo um 
empreendimento binacio-
nal em que todos os proble-
mas surgidos pela própria 
existência de mais de uma 
vontade foram resolvidos 
através do consenso. 

De tal forma funcionou a 
solução consensual em fiai-
pu, entre o Brasil e o Para-
guai, que o presidente da 
binacional nunca usou do 
seu direito ao voto de mi-
nerva, quando complexas 
divergências chegaram a 
envolver os dois principais 
parceiros no empreendi-
mento. Algumas vezes, 
pessoas importantes no go-
verno brasileiro chegaram 
a pressioná-lo para decidir 
diferenças de opinião e 
pontos de vista entre auto-
ridades brasileiras e para-
guaias pelo voto, uma vez 
que o seu pronunciamento 
de presidente desempata-
ria em favor do Brasil. 

Cavalcanti recusou-se a 
fazer uso desse seu poder 
de decisão para não com-
prometer as harmoniosas 
relações que conseguiu. es-
tabelecer. com  os nossos 
parceiros paraguaios de 
uma maneira inédita parti-
cularmente -para o Brasil, 
que há cem anos entrou na 
criais sangrenta guerra que 
já ouve na América Latina 
com aquele país. 

ltaipu representa, por 
tanto, para o seu presiden-
te. o exemplo mais ilustra-
tivo de que duas partes po-
dem conjugar interesses e 
conveniências • 


